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Resumo: Este trabalho pretende investigar a questão do subalterno e do colonizador, na 

perspectiva da Filosofia da Libertação, e, da diferença, As perspectivas dos autores aqui 

discutidas são complementares e visam, portanto, escapar da constante ameaça do sistema 

colonizador capitalista como modo de vida das civilizações. E  mostram como o ego 

(europeu) capta a força vital de culturas como a América Latina, que sobreviveram ao 

colonizador e ainda são excluídas, desprezadas, oprimidas e ignoradas pelo etnocentrismo. 

Além disso, os autores Clastres, Dussel e Guattari, constroem um diagnóstico da modernidade 

e seu modo de produção social, compartilhando um espírito crítico que vê um potencial 

transformador do ser humano por meio de subjetividades marginalizadas. Buscamos, 

portanto, apresentar uma síntese dos três autores para discutir formas de assumir um papel 

libertador e integral para o ser humano (uma dimensão ético-política), enfatizando que a 

liberdade deve estar dissociada de um caráter "utilitário" e deve se voltar para o própria 

realidade do subalterno (não do seu colono), possibilitando assim, como máquina de guerra, 

uma luta primordial contínua para potencializar a sensibilidade das subjetividades 

marginalizadas, portanto, uma filosofia do Sul para o Sul. 
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DÚVIDA, LOUCURA E CETICISMO 

Dante Andrade Santos (PPGF-UFS) 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho é analisar o suposto caráter cético da dúvida cartesiana. É 

adequado caracterizar a dúvida cartesiana como uma dúvida cética? A primeira meditação 

resulta, de fato, numa epoché? Dialogando diretamente com a tradição cética e com o texto 

cartesiano, sustentaremos a hipótese de que não há identidade ou equivalência entre a dúvida 

cartesiana e a dúvida cética. Julgamos que esta é uma leitura mais adequada a uma visão de 

conjunto da obra cartesiana e compatível com o ponto de vista do próprio Descartes. Para 

sustentar tal leitura, analisaremos a referência à loucura na primeira meditação. Trata-se de 

uma hipótese capaz de pôr em xeque a capacidade das nossas faculdades para produzir 

conhecimento e de expor os limites da razão. Ela lança um poderoso desafio em relação à 

possibilidade de se produzir um conhecimento certo e seguro, isto é, verdadeiro. Não obstante 

o potencial cético desta hipótese, tentaremos demonstrar que o tratamento dedicado à 


